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O v.u-,oxito de vencime;t a 
ac rrid.o dont'o doa u].t1n 
dozis meç .oz que 
(;onceeeag do beneficio nao 
eoCmpUtaTel flrj respectivo 
oalu1o. 

VISNG 2 P2MUDOS ce auo do prcc ao em que a 

s áposintadoria ø Pxa ø dos Fox'rav5 k'toE da Soroeaba 

na c e embargos a deci do da Toieeija C&i  de 17 de janQ&ro 

da 1939 (D.O. der 21'3..39) em virtude & qual td apra ~ a 

eOrecàz,i o de upocontadmIa empuUÓru. a MIg L Rcdz nià e de 

temíl ~ a Øb3erv rcia dc, etu1D do Sorv o TCOn1co Attmria 

CO IDEA1 O que rio c1cttZo efetiado pelo Sorvlgo 

&rri.teo .turar 1  tL obaexrlada jur  neLt maia reo4mte que 

a dtada pela Ca  de embarga, octo bem eselareae 

( Inf ~fo de  3n. !il.; 

ES0L!E o Conorio VáCIC M1 do Trabalhos. em aes 

azo p1.cia, dCapro=r oø ature,00 Iltra CM9 ~ a detia o em 

ba!' da# de aeoi'do em o parecer. anexe do Serviço T.cn1co At . 

riaL 

Rio do Janeiro9 20 do fevozi,ir.o de 19I.1. 

Fram1co Barbosa do Rezende 

a)  Marcos Carneiro do Mendonça 

Fui proaente* 
a) J.Leonel de Rezando álvim 

irado em  /  / ( • 

PresS4emte 

k.letov 

?ocuz'adpi, Geral 

Publicado no ni kio Oficial sei  
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Proc.3.636/38 

ReC.0b.3.695 

Caixa 

l.&42/40 

3 >s- ReVí4k0 do cálculo cio 
apo nt Woria COflipUl5Oa 
ria de 4IGtJ':L  J, 
cia CA,P.dos Ferrovi'. 
rioes da .;orocabana, 

Trata-GO o pv seite CaUrkP dc wn Caeo semel1arte 90 do pro 

ceoso n° U.249/39, .tu.0b.5.82G, por ee a raz o  tranacrovo abaixo 

a infor aç o do citado proo eo e o respectivo parecer do  r,Atu!i-

rio-chefe, Dr,Gaet o  uartin 'into do kour*u-

em conoid r tø lera efeito do cálculo de fis,20, o 

par.cor emitido pela Liouta Procuradoria .oraL ao procee o. n°1,701/39, 

Reg,0b. ,34?/, parecer este aprovado pela Sgrégia Terceira C&i ra 

do Conselho 1acional do 1raba1ho, es, oc6rd o exarado no dia 20 do ju. 

mlo de 1939, publicado no i)i&rio Oficial de 24 de julho de 3.039 

(pag..7.O3E3)-  -a.)Periole  Augusto qa)v o -  Uo,  --]S40-. 

1, O motivo rolo ca1 efetuou eate Jervígo o Cálculo da apo-

tadoria do prose ts ae ociado pela fornz como o fez, acha-se por. 

Íitarento juatiticeda, pelo funcionário intorrnaate, sUC obedeceu 

aponaa  sobre a tat ria A juripprudencia do  rg10 Coaeo3. o  acio. 

nal do Trab.Uio, maio recente que a citada pela Caixa em seu embar-

go* Bastaria essa ponderável raz o para eximir este 3ervi o da i 

cesd.d de de aprofundar a di cuseto do aeuntu, tanto raia quanto 

ao txiwa. a aenoialicnte d interpr2ta &o de diepoaltivos legais, e 

a inteliiencie &s neenio,  ioda por vete  aeu parader de 

n sadn  la dout; Procuradoria, 

2. e a-ze pe itido,  ztro taRt.O  aduzir mti  al u .e dva3i-

4e s dobre  mt. ria, Corno se vê pela cita o io inci.o ljal 

cm causa trurscrit,v a ti .2O, diepZic o § 11 dó arte. 25 00 Uee, 0 

0.46,todificw.io  elo J.e n  1,081 9 que, para o olculo da mdia 
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sobre que se funda o coaputo da aposentadoria ordin r1a, no se 

levarão um conta os auimentoa do vonoiu nto que nTo tenham ocorrido 

pelo vieno$ 12 meses ante ia cnceB&Q da apo  nt doria. Qual a 

razão de 3r desta di  osiq o? É obvia a  O  u o 1eis1a-

dor visava ao estatuir esta ressalva era evitar que o beneficio, 

cuja COflCø55 O dUP1i da da vontade 1O a oicdo, ficasse A ~-Ch. da 

inf1 ia de Lwnei11U6 de vericimunt  dr d  Pre-Parados ou aguarda-

doe polo asociado para lobo em o tdia requerer a aposentadoria. 

L'er unto eu agorat com a interprett& o que quer dar a Caixa a essa 

diepoai &o, combina da cn a do § 6, frustra-se ou no esse ).ouv ve1 

Intuito do legialador? Claro que sim. O associado vinha paroebondo de 

ion a dta 1'/O ; em dado tnonwnto ten sou vencimento aumentado para 

20 0; po a bem, tres messe  depola obtea sua aposentadoria ordinária, 

que ao u d  e Caixa 11e deve ser concedida na base de 2OO, infnino 

estabelecido pelo 9 69 do art.2. Y1cou ou neo, no Cine)., o benet 

cio influenciado pilo aumento as vencimento ocorrido hf 3 msese ape-

n as? Foi ou zZ& burlado o intuito do lgislaUor ao estabelecer a roa-

,ri�0.o moralizadora do § li do inssmo artigo? 

3, Por meia essas raz3oü l além das que por certa aduzIrá a 

douta Procuradorla r opino no  etido de ser mantido  o noírd7o da 

2' c ire do  gr io C.N.T.que aprovou o ctloulo deste  

4,  ricaminbe se o prooe so ii Procuradoria G ral. 

Rio de Janeiro  39-194O  ) G t o ;u Un Pinto de 

Moura -  at r o-otefe. 

Rio, 1-11-1940 

a)  Perlcloa  U u tO  alv o 

critur rIo ai 

De acordo. snca inho-oe c, j.roce o A  :rocurad:ria  ral. 

io,4-ll-l94O 

a)  Gast o •uortin  into de M2ura 

AtuArio-chofe. 

J 


